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De vez em quando, alguém diz que não acredita em Deus, não gosta de religiões, gostaria que elas fossem eliminadas da face da terra e, depois, esse alguém te olha e pergunta: “Você não acha?”. “Não, não acho”, respondo, simplesmente, sem me apoquentar. Ultimamente, estou mais calmo em relação ao debate sobre crenças políticas e religiosas. Tenho as minhas, mas não fico polemizando. Cansei de discutir. Prefiro ouvir e falar... A virada para a segunda metade do meu século de vida produziu mudanças em mim. Já vivi meio século, e as estatísticas não favorecem a possibilidade de dobrar outros 50. A consciência da proximidade em relação ao fim do meu prazo de validade não alterou muito minhas crenças, que são as mesmas de quando entrei nos 20 anos, mas mudou minha metodologia de trabalho, e mudou meus sentimentos. Menos belicoso, mesmo se não totalmente liberto dos arranques de brabeza que, ao menos, diminuíram...

Eu acredito em Deus, Trindade, “a melhor comunidade”, como explicou Leonardo Boff. Pode ser que eu esteja enganado e, do lado de lá da vida, não encontre nada, nem tenha essa possibilidade de perceber que não encontrei nada. Mas acredito que existe a melhor comunidade, socialismo divino-humano, do lado de lá da funerária. A fé não é certeza. Se fosse certeza não seria fé. Na fé há uma dose de dúvida, para que seja fé. Assim como na dúvida às vezes há uma dose de fé.

Acredito em Deus, Trindade, a melhor comunidade e acredito que as religiões, para além de suas visíveis contradições, são manifestações dessa busca de comunicação entre a realidade do aquém e do além. Claro que essa realidade do além deve ser antecipada no aquém, mas isso já é interpretação da fé e não apenas fé. Interpretar a fé é uma coisa, a fé em si, outra coisa. Tenho fé e respeito a fé de quem não tem fé. Mas se me perguntam, digo o que tenho dentro de mim, não posso dizer o que não penso. Digo com calma, sem querer convencer ninguém, apenas para comunicar nesse diálogo.

No ambiente acadêmico onde trabalho parece que ainda é de moda não ter fé. Ainda dizem que a religião seria um resíduo de irracionalidade da humanidade a ser superado pela razão científica. Na verdade, podem negligenciar a religião, fazer de conta que morreu. Porém, mesmo não estando nos estudos de alguns cientistas sociais, as religiões continuam presentes nos fatos que eles deveriam estudar, influenciando, empurrando para lá ou para cá os sujeitos coletivos envolvidos nas lutas sociais.

Os processos de secularização, lá onde aconteceram, não eliminaram as religiões, mas associaram razão científica e razão religiosa. O homem religioso não foi substituído pelo homem cientista. A um acrescentou-se o outro. Mais do que religião ou ciência ocorre a complementaridade entre religião e ciência. Na Europa Ocidental ocorreu esse fenômeno da secularização que exclui a religião, em parte, mas isso não ocorre na África, Ásia, América...


Religião é um sistema sócio-hermenêutico fundado em revelações, supostas revelações para o não-crente, ou revelações para o crente. Para mim, religião é uma inquietação crítica que carrego há anos. Um vulcão às vezes mais calmo, outras, menos calmo, fervilhante, que desacomoda e acalma... Acalma e desacomoda...

